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1. INTRODUÇÃO 

 
Este trabalho relata a experiência com desenho e a reflexão sobre arte e 

cultura afro-brasileira realizada na disciplina de Desenho de Figura Humana, 
ministrada pela professora Nádia da Cruz Senna para as turmas de Bacharelado 
em Artes Visuais e Licenciatura em Artes Visuais da Universidade Federal de 
Pelotas, em 2024. Propomos duas aulas com foco nas representações dos Orixás, 
divindades do panteão africano Iorubá e cultuados no Brasil nas religiões de matriz 
africana, a partir do desenho de modelo vivo e estudo da obra de artistas dedicados 
ao tema.  

A intenção foi promover o conhecimento sobre a arte, religiosidade e os 
elementos que compõem a estética, como figurinos, adereços e simbologias 
presentes nas representações das divindades, práticas e cultos afro-brasileiros. 
Atuaram como modelos Jonas Santos e Lauriane Pereira, estudantes do curso de 
Bacharelado em Artes Visuais, ambos com pesquisa poética na linha dos estudos 
da arte e cultura afro-brasileira. 

Para o desenvolvimento destas aulas usamos como referência artistas e 
escritores que abordam a cultura afro-brasileira e as tradições iorubá, como o 
desenhista argentino radicado na Bahia, Carybé, o pintor porto alegrense Wilson 
Tibério e também o fotógrafo francês Pierre Verger que escreveu livros sobre a 
cultura africana na América Latina: “Lendas Africanas dos Orixás” (1985) e “Orixás 
– Deuses Iorubás na África e no Novo Mundo” (1981). Também nos apoiamos na 
lei 10.639/03, que torna obrigatório, desde o ano de 2003, o ensino da história e 
cultura afro-brasileira, resgatando contribuições e protagonismos.  

 
2. ATIVIDADES REALIZADAS 

 
Para o planejamento da aula, fizemos o levantamento bibliográfico e 

imagético, convidamos os modelos, organizamos o cronograma e os exercícios a 
serem desenvolvidos, selecionamos materiais e técnicas de desenho próprias para 
esse tipo de trabalho, que exalta a negritude das peles, as cores dos tecidos e as 
simbologias atreladas. Também contamos com a colaboração da técnica Larissa 
Martins, responsável pelo ateliê de figurinos do Centro de Artes e dos próprios 
modelos para a montagem dos figurinos e adereços que compõem visualidade dos 
Orixás. 

Os cultos religiosos afro-brasileiros empregam uma variedade de imagens e 
signos em seus templos, cerimônias e festividades. As cerimônias religiosas 
contam com objetos como instrumentos musicais, adereços, louças e comidas 
especiais, emblemas e ferramentas ligadas a divindades específicas.  

Os terreiros constituem locais primordiais para a manifestação e resistência 
de tradições africanas trazidas pelos negros, no holocausto da escravidão, que 
permeou durante séculos na colonização portuguesa e no período do império 
brasileiro. Ainda hoje, anos depois da libertação, a opressão e desumanização 
persegue pessoas pretas e negras, dificultando acessos e encobrindo direitos que 



 

 

asseguram uma vida digna. Em pleno século XXI, nos assombram cenas de 
racismo em espaços públicos, como nos estádios de futebol, perseguição religiosa 
e outras manifestações que buscam reverter políticas de ações afirmativas, tão 
duramente conquistadas, em busca de reparar erros históricos.  

O conhecimento da cultura afro-brasileira assegura a preservação do 
patrimônio da ancestralidade, reconhece protagonismos, que são símbolos da 
resistência negra em nosso país e abre espaço para o surgimento de artistas, 
professores e pesquisadores atuarem em âmbito expandido e inclusivo.  

Ao trazer os Orixás, cultuados nos terreiros de candomblé e umbanda, damos 
visibilidade para as manifestações culturais que são parte da nossa formação, 
valorizando rituais e representações, embora frequentes em nossa região, são 
muitas vezes demonizadas em âmbito estrutural.  

A aula também cumpre o objetivo de apresentar a diversidade de corpos que 
se faz presente na sociedade, desconstruindo a noção de padrão de beleza único 
e os cânones clássicos de representação da figura humana, que dominam as 
representações nos museus e nos livros de arte. Nossos modelos, dois estudantes 
negros dos cursos de artes visuais, aderiram à proposta pela afinidade com os 
objetivos e oportunidade de reafirmar valores tão caros para as suas próprias 
pesquisas poéticas.  

A partir do levantamento imagético, selecionamos as séries de gravuras e 
aquarelas do artista Caribé, centradas nas representações dos Orixás. Nos 
interessavam as poses e os elementos que são utilizados para identificarem cada 
uma das divindades.  

Selecionamos objetos e indumentárias para compor cada um dos Orixás, em 
alguns momentos propomos uma cena para o estudo do desenho, trabalhando 
figura e fundo. Contamos com a expressividade e o conhecimento dos nossos 
modelos sobre o tema, que trouxeram seus colares de contas, suas roupas de culto, 
e explicavam para a turma o que significavam as cores e os adereços utilizados. 
Construímos caraterizações de Oxum, Oxalá, Iansã, Exu, Iemanjá, Oxóssi e Xangô, 
também propomos poses e caracterizações que exaltam a beleza e a força da 
presença negra em nossa cultura. Para esse trabalho destacamos duas das 
caracterizações, trazendo as fotos dos modelos em sala de aula e os desenhos 
elaborados, detalhando materiais e técnicas utilizados.  

 Para a caracterização de Oxalá, a prata (fig. 1), Orixá que na mitologia yorubá 
cria a humanidade, Jonas vestiu um manto branco, calças brancas, cores que 
representam a divindade, segurando um bastão como se fosse opaxorô, o cetro de 
Oxalá que representa o respeito aos mais velhos. Ao lado, colocamos o pilão, 
segundo o mito da criação da humanidade, é o objeto que Oxalá mistura o barro 
para criar os seres humanos.  

 Lauriane posou caracterizada como a divindade feminina Oxum, o ouro (fig. 
2), utilizamos tecidos amarelos e brancos (cores de Oxum) e, uma referência ao 
abebé, espelho que a deusa da riqueza e fertilidade segura nas mãos e remete ao 
feminino e aos reflexos das águas doces.  

Propomos que os alunos experimentassem materiais e técnicas diversas, 
como o uso de papéis coloridos, uma vez que a cor era um elemento predominante 
no exercício do desenho. As fotos dos modelos foram feitas por Lucas Espoladore, 
colaborador voluntário, os desenhos selecionados são de Alessandro Flores, 
monitor da disciplina e do aluno Leonardo Gutierrez, do curso de Licenciatura em 
Artes Visuais. Destacamos o uso dos papéis coloridos e dos materiais como pastéis 
e lápis para a execução dos desenhos com modelo vivo (Figuras 3,4,5 e 6). 

 



 

 

 
Fig. 1 e 2: Jonas como Oxalá e Lauriane como Oxum.  

Fotos de Lucas Espoladore, 2024.  
 

   
Figura 3: Alessandro Flores. Oxalá. 30 x 42 cm, 2024. 

Fig. 4: Leonardo Gutierrez. Oxum. 2024. 
 

   
Fig. 5: Desenho de Leonardo Gutierrez. 2024. 

 Fig. 6: Alessandro Flores. Oxum. 42 x 66 cm, 2024. 



 

 

 

 
3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
A disciplina de Desenho de Figura Humana integra a etapa básica de 

diferentes cursos das áreas de visualidades do Centro de Artes, com o objetivo de 
desenvolver o conhecimento do desenho a partir da observação do modelo vivo. A 
metodologia compreende o exercício contínuo e intenso do desenho, observando 
estrutura, proporções, pose e expressões do modelo. Interessa a experimentação 
com diferentes materiais, técnicas e proposições que avançam sobre o imaginário 
e a cultura.  

Revisitamos a história da arte e da cultura visual recriando imagens 
consagradas com intenção de provocar questionamentos e transgredir cânones e 
modelos de representação. A aula sobre temas e modelos da cultura afro-brasileira 
cumpre a intenção de dar visibilidade para a diversidade de corpos, quebrando 
estereótipos e valorizando a arte e o protagonismo da negritude na cultura 
brasileira. Visibilizar a ancestralidade afro-brasileira a partir do desenho das 
divindades das religiões de matriz africana amplia o conhecimento da arte e da 
cultura, em prol de uma educação de qualidade e inclusiva. 
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